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Solidariedade 
e cidadania

    os próximos dias 18 e 19 
de dezembro, o Sindicato reali-
zará a entrega dos presentes da 
Campanha Natal de Brinque-
do, iniciativa que a entidade 
promove desde os anos 90 e 
que visa levar um pouco de 
alegria a crianças moradoras de 
regiões carentes de Catanduva.

Negociações com 

Banco Santander 

são retomadas
                             Pág. 3
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Palestra discute 

combate ao abuso 

sexual de crianças                      
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Sindicato firma 

convênios com 

universidades
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Sai ganhador
da 2ª viagem 

a Porto Seguro 

Foi realizado no último dia 8 
de dezembro o sorteio da se-
gunda viagem a Porto Seguro, 
da Campanha de Sindica-
lização 2010. 

O grande felizardo foi Thiago 
Vicente Castello, funcionário do 
Bradesco do Supermercado 
Maranhão, em Catanduva.

O sorteio foi acompanhado 
de perto por bancários do Ban-
co Santander, que assegu-
raram a lisura do processo.  

   Pág. 4

N A Campanha deve seu su-
cesso ao esforço de centenas 
de pessoas, os bancários em 
especial. Graças a essa cor-
rente solidária, mais de 3.500 
crianças terão a chance de ga-
nhar ao menos um presente 
neste Natal.

                      Pág. 4    

Conheça a história de 
Gregório, do BB de 

Catanduva: campeão nas 
piscinas e na vida  

                                Pág . 4F
ot

o:
 R

o
d

ri
g

o
 F

er
ra

ri



 2 Edição n.º 430 - Dezembro 2010 INFORMAÇÃO BANCÁRIA

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE 
CATANDUVA E REGIÃO

Filiado à CUT, FETEC e CONTRAF-CUT 
Sede: Rua Pernambuco, 156 - Centro - Catanduva - SP.

Fone: (17) 3522-2409 - FAX: (17) 3522-5603

www.bancariosdecatanduva.com.br
Redação e diagramação

Rodrigo Ferrari
Impressão

Ramon Nobalbos Gráfica e Editora
Tiragem: 1500 exemplares

Palavra do presidente

Tempo de refletir

    final do ano costuma ser uma épo-
ca bastante propícia à reflexão. É o pe-
ríodo em que as pessoas aproveitam 
para - mesmo que por alguns instantes - 

“colocar na balança” tudo o que ocorreu ao longo do ano. 
Numa avaliação inicial (e talvez até um pouco super-

ficial) do que se sucedeu à nossa categoria em 2010, 
poderíamos dizer que este foi um ano ótimo. 

Afinal, conseguimos criar a maior mobilização da ca-
tegoria nas últimas duas décadas - mobilização esta que 
culminou em um dos melhores acordos coletivos da 
história do movimento bancário. 

Mas, se por um lado 2010 nos trouxe boas surpresas, 
é verdade também que não podemos nos dar por con-
tentes. Ainda temos muito por que lutar - seja por avan-
ços em questões como metas abusivas, condições de 
trabalho, assédio moral, saúde do trabalhador e segu-
rança bancária; seja para manter os ganhos reais nos 
salários dos bancários. Isso sem contar outros pro-
blemas, igualmente relevantes, que afetam a renda e 
qualidade de vida dos trabalhadores como um todo. 

Enquanto as mazelas que combatemos continuarem 
a existir, não teremos condições de relaxar. O preço de 
nossas vitórias é a eterna vigilância. 

Em 2011, contamos com você em todas as lutas que 
iremos travar. 

Boas festas e ótimo Ano Novo, a você e seus familiares. 

Até a próxima edição!     

Amarildo Davoli - presidente do Sindicato   

Violência sexual contra crianças 

e adolescentes em discussão 
Sindicato realizou palestra sobre o assunto, no dia 3 de dezembro

O  No último dia 3, o Sindi-
cato realizou uma palestra 
aberta à população em geral 
sobre o combate à violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes. O evento contou a 
com a presença da secretária 
de Políticas Sociais da Fetec-
CUT/SP, Maria Izabel da 
Silva, também conhecida co-
mo Bel. 

Desde 2008, ela coordena 
a campanha de combate à 
violência sexual infanto-
juvenil, encabeçada pela fe-
deração e demais sindicatos 
filiados (entre eles o de Ca-
tanduva). Bel também foi 
membro do Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Conanda), 
entre 1997 e 2006.  

Na palestra, ela abordou 

Palestra aborda 
papel dos conselhos

Itaú desrespeita 
deficiente 

O Sindicato promoveu, 
no dia 30 de novembro, uma 
palestra com o farmacêutico 
João Roberto da Silva (foto), 
a respeito da importância 
dos conselhos populares. Ele 
é presidente do Conselho de 
Saúde de Jaboticabal.

Os conselhos são impor-
tantes espaços de partici-
pação política para a socie-
dade civil. Atualmente, o 
Sindicato contra com repre-
sentantes em vários conse-
lhos populares, em Catan-
duva e na região.   

 O Itaú Unibanco aparen-
temente não tem grande a-
preço por seus empregados. 
Há tempos, os funcionários se 
queixam das metas abusivas, 
do excesso de trabalho e da 
postura intransigente dos ges-
tores. Dias atrás, a gerência 
regional do banco extrapolou 
todos os limites do respeito à 
dignidade humana. 

Um funcionário da agên-
cia Catanduva, portador de 
deficiência, foi demitido su-
mariamente pelo gerente re-
gional. O trabalhador não te-
ve sequer o direito de saber a 
causa de seu desligamento. 
Isso mostra a “responsabili-
dade social” do Itaú, se exis-
te, está confinada ao mundo da 
propaganda. Na vida real, as 
coisas são bem mais amargas.  

Sindicato firma novos convênios
O Sindicato firmou novos 

convênios na área de edu-
cação. Um deles estabelecido 
com Unip, de Rio Preto, é 
válido para os sindicalizados 
e seus dependentes legais.  

Os beneficiados terão di-
reito a 5% de desconto nas 
mensalidades dos cursos de 
ensino presencial (de gradua-
ção e sequenciais). 

No ensino presencial inte-
rativo e no interativo, a redu-
ção na parcela será de 10%, 
mesmo desconto que será 

Bel (esq.), ao lado de Amarildo Davoli

Foto: Seeb Catanduva
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questões, como a prevenção 
a esse tipo de crime; as for-
mas de se detectar se uma 
criança foi vítima de abuso; e 
os meios de se denunciar mo-
lestadores às autoridades. 

Iniciativas como essa 
integram a política do Sindi-
cato Cidadão, adotada pela 
entidade desde os anos 90 e 
visa levar as ações do Sin-
dicato para além das ques-
tões trabalhistas. 

aplicado nas mensalidades dos 
cursos de Pós-Graduação La-
to Sensu. 

O outro convênio foi fir-
mado com a Unirp, de Rio 
Preto. Sindicalizados terão 
direito a 10% de desconto nos 
cursos de graduação da 
universidade.

Dúvidas podem ser escla-
recidas com o diretor Antonio 
Júlio Gonçalves Neto, no (17) 
3522-2409 ou pelo email 
tony@bancariosdecatanduva
.com.br.    
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RÁPIDAS DOS BANCOS

Plano de saúde
Os funcionários do Mer-

cantil do Brasil querem 
que a bolsa auxílio edu-
cacional, paga pelo banco, 
seja estendida aos bancá-
rios que cursam pós-gra-
duação. Eles também rei-
vindicam a inclusão de es-
posas e maridos no plano 
de saúde, sem ônus para o 
funcionário.

Ponto eletrônico - I
No final do mês passa-

do, foi finalmente insta-
lada a comissão que vai 
acompanhar o Sistema de 
Ponto Eletrônico da Caixa. 
O dispositivo é uma con-
quista da Campanha 
Nacional 2010.  

Fraude nos EUA
O HSBC tem sido citado 

com frequência nas inves-
tigações do Caso Madoff, 
megaesquema fraudulen-
to de pirâmide, que levou à 
falência milhares de inves-
tidores ao redor do mun-
do. Segundo Financial Ti-
mes, o banco admitiu ter 
emprestado cerca de US$ 
1 bilhão a investidores que 
queriam aumentar sua ex-
posição aos investimentos 
do financista “171”.  

Ponto eletrônico - II
O desafio da comissão é 

garantir o fim das fraudes 
no sistema de ponto. 
Existem denúncias de que 
alguns gestores forçam os 
funcionários a encerrarem 
o ponto e depois utiliza-
rem o login do chefe para 
continuar a trabalhar.

Associados são chamados a opinar 
sobre superávit no Plano 1 da Previ

Sindicatos, dirigentes eleitos da Previ e entidades do funcionalismo do Banco do Brasil defendem acordo

Os associados do Plano 1 
da Previ participaram, entre 
os dias 9 e 15 deste mês, da 
consulta sobre o acordo para 
a utilização do superávit do 
plano. A proposta apreciada 
foi fruto de negociação entre 
o Banco do Brasil, a Contraf-
CUT, os diretores eleitos da 
Caixa de Previdência e as en-
tidades do funcionalismo do 
BB. Até o fechamento desta 
edição do Informação Ban-
cária, o resultado da consulta 
ainda não havia sido divul-
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Retomada a negociação 
específica com Santander
A Contraf-CUT e demais 

entidades sindicais e Afubesp 
reiniciaram, no último dia 3,  
as negociações específicas 
com o Santander. Na pauta 
de discussões estavam a reto-
mada das Comissões de Con-
ciliação Voluntária (CCV).

A CCV é uma tentativa de 
conciliação voluntária entre 
ex-funcionários e o banco so-
bre direitos não cumpridos na 
relação de emprego, podendo 
ser quitados total ou parcial-
mente, evitando, assim, o a-
juizamento de ação para re-
clamar os itens acordados. No 

Eleição do Banesprev já tem candidatos

As eleições estatutárias do 

Banesprev já têm data para o-

correr. A escolha da nova 

diretoria ocorrerá entre os 

dias 1 e 15 de fevereiro. En-

tidades sindicais do Estado e 

a Afubesp apoiam a chapa re-

gistrada por Paulo Salvador, 

Rita Berlofa e Márcia Cam-

pos. Confira a relação de can-

Plano de previdência 
garante futuro

Na avaliação do ex-diretor 
do Sindicato Antônio Rober-
to Grano, os bancários do BB 
incorporados da Nossa Caixa 
e que atualmente não estão 
em nenhum plano de pre-
vidência complementar deve-
riam ingressar no PrevMais. 

“Quem não está em ne-
nhum plano corre o risco de 
chegar ao final da carreira 
contando apenas com a apo-
sentadoria do INSS”, explica 
ele, que é assessor do diretor 
de Seguridade Social da Pre-
vi, José Ricardo Sasseron. 

O PrevMais é o plano de 
contribuição variável do Eco-
nomus, fundo de pensão dos 
funcionários da antiga Nossa 
Caixa, hoje incorporada ao 
Banco do Brasil.  

Na modalidade mais co-
mum do PrevMais (Contri-
buição Normal), o associado 
contribui com 13 parcelas a-
nuais, que podem variar de 
2% a 8% de seu salário de be-
nefício. O banco arca com 
mesmo percentual, e o tra-
balhador se aposenta aos 65 
anos de vida ou 35 de 
contribuição  

Derrota na Justiça
O Bradesco foi conde-

nado a pagar as horas-
extras a um empregado que 
exercia a função de geren-
te subordinado ao supe-
rintendente da Central Ad-
ministrativa do banco na 
Bahia. O Bradesco alegava 
que o bancário tinha cargo 
de confiança e não poderia 
receber horas-extras, mas 
a desculpa não colou com 
os ministros do TST, que 
deram ganho de causa ao 
trabalhador.

gado. A expectativa, porém, 
era de que o acordo fosse acei-
to, já que contava com apoio 
da maioria das entidades re-
presentantes dos bancários.

Na avaliação do ex-diri-
gente do Sindicato Antônio 
Roberto Grano (foto), a 
proposta é vantajosa. “O 
acordo trará um incremento 
significativo à renda dos 
pensionistas do Plano 1”, 
afirma ele, que atualmente é 
assessor do diretor de Segu-
ridade Social da Previ, José 

Ricardo Sasseron.
Na página do Sindicato, 

www.bancariosdecatanduva.
com.br, os associados do pla-
no têm condições de conhe-
cer os detalhes do acordo. 
Acesse e fique informado.  

entanto, quando a proposta do 
banco é insuficiente, a conci-
liação termina frustrada e a 
saída do ex-funcionário é bus-
car seus direitos na Justiça.

Outro item abordado foi a 
comissão de função. Ao rea-
justar os salários em 16,33% 
para os  oriundos do Real que 
estavam no piso e recebem 
gratificação de função, o ban-
co compensou a elevação 
maior do piso com a dimi-
nuição da comissão de fun-
ção para que o reajuste total 
não superasse 7,5%. Sindi-
catos são contra a redução. 

didatos na chapa: 

Diretoria financeira: Wal-

ter Oliveira. 

Diretoria administrativa: 

Salime Maria Couto.

Conselho deliberativo: 

Paulo Salvador e Rita Berlofa.

Comitê de investimentos: 

Márcia Campos e Shisuka 

Sameshima.   
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Começa a entrega dos presentes

GENTE
Exemplo de perseverança e superação
O bancário Gregório do 

Valle Pereira (foto), 25 anos, é 
um verdadeiro exemplo de 
perseverança e superação. Em 
2004, ele sofreu um acidente 
automobilístico em Tabapuã, 
sua cidade natal, e acabou 
ficando paraplégico.

      
      ****  

Gregório passou aproxi-
madamente um ano preso a 
uma cadeira de rodas. Ao 
invés de desanimar, ele pre-
feriu partir para a luta. Seu 
objetivo era claro: ele queria 
se recuperar. 

      ****  
P ra t i cando  espor tes  

(primeiro hidroterapia, de-
pois musculação), Gregório 
conseguiu recuperar parte de 
seus movimentos, a ponto de 
não mais necessitar da 
cadeira de roda. Hoje, ca-
minha com auxílio de um an-
dador e não mais precisar da 
cadeira de rodas.

           ****
Em 2007, nova vitória: Gre-

gório foi aprovado no con-
curso do BB, em 20º lugar na 
classificação geral da mi-
crorregião. Após um período 
em Tabapuã, ele foi trans-

Visita do ‘Bom Velhinho’
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Dia 9 de dezembro, o 
Papai Noel do Sindicato fez 
a alegria de cerca de 20 
alunos Casa do Menor, de 
Catanduva (foto). Os pe-
quenos passaram a tarde 
Clube dos Bancários e apro-
veitaram para receber um 
abraço bem apertado do 
“Bom Velhinho”. De quebra, 
levaram para a casa doces e 
brinquedos. 

No dia 27 de novembro, a Afaban de Catanduva reuniu seus 

associados no Banespinha para a Confraternização de final de 

ano. Na foto: (EM PÉ) Gil, Casseb, Louzada, Cuck, Cappi, 

Franzini, Dompieri, Marcilio, Ivo, Chico Belo, Simielli, Valdi, 

Cassiano, Marsari, Paina, Adami, Milton, Cláudio, Olívio, 

Saconato, Cantinelli, Lourival e Bueno;  (AGACHADOS) Márcio, 

Cesinha, Minsoni, Ysa, Cidinha, Sonia, Lucio, Chapinha e Siloé. 

Confraternização de fim de ano
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Teve início, no dia 9 de 
dezembro, a entrega dos pre-
sentes da Campanha Natal 
de Brinquedo, iniciativa que 
o Sindicato desenvolve desde 
os anos 90 e que visa levar um 
pouco de alegria às crianças 
moradoras dos bairros ca-
rentes de Catanduva. 

A entrega ocorreu no 
período da tarde, na Emei 
Prof. Nardi Ignotti, no Con-
junto Gabriel Hernandes. As 
crianças fizeram a festa 
quando notaram a presença 
do Papai Noel do Sindicato 
(na verdade, o diretor Júlio 
Cézar Eleutério Mathias  
fantasiado).

As crianças receberam 
brinquedos e balas. A ver-
dade é que muitas estavam 
mais interessadas em con-
versar com o Papai Noel e 
receber dele um abraço. 

A entrega dos demais pre-
sentes ocorrerá nos dias 18, 
na Escola Municipal de E-
ducação Infantil (Emef) Pro-
fessor Nelson Macedo Musa, 
no Jardim Alpino, e 19, na 
Escola Estadual Jardim Im-
perial. Ao todo, cerca de 3.500 
crianças serão atendidas. 
Ainda dá tempo para cola-
borar com a Campanha. Bas-
ta entrar em contato com o 
Sindicato no (17) 3522-2409.  

Papai Noel vistou alunos da Emei Prof. Nardi Ignotti, no Gabriel Hernandes

Saiu a 2ª viagem a Porto Seguro
Foi realizado, no dia 8 de 

dezembro, o sorteio da segun-
da viagem a Porto Seguro, da 
Campanha de Sindicalização 
2010. O sortudo foi Thiago 
Vicente Castello, funcionário 
do Bradesco do Supermerca-
do Maranhão, em Catanduva.

O sorteio foi acompanha-
do de perto pelos bancários 
Wellington Teixeira Ramos e 
Fábio Geraldi, ambos funcio-
nários do Banco Santander, 
que garantiram a lisura de 
todo o processo.

Thiago (na foto, entre o 
presidente do Sindicato Ama-
rildo Davoli e o secretário-
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Alunos fizeram a festa 
para receber o Papai 

Noel do Sindicato

ferido para a agência da rua 
Pernambuco, em Catanduva, 
no começo de 2008.

        ****
Não demorou muito para 

ele voltar a se dedicar aos es-
portes, desta vez praticando 
natação e atletismo. Seu em-
penho foi tanto que a re-
compensa não tardou a vir. 
Hoje ele coleciona uma penca 
de medalhas. 

Após dois quartos lugares 
no Circuito Loterias Caixa de 
Natação, ocorrido em Goiânia, 
ele conquistou dois ouros na 
natação dos Jogos Abertos de 
Ilha Solteira, além de um ouro 
e uma prata no atletismo. 

Nos Jogos Abertos, em 
Santos, Gregório abocanhou 
mais duas pratas na natação. 
Com a força de vontade que 
demonstra, Gregório ainda 
vai longe - no esporte e na vida.     

geral Roberto Vicentim)  des-
tacou a importância de estar 
sindicalizado. “O Sindicato 
luta pelos nossos direitos e 
por melhores salários e con-
dições de trabalho para a ca-
tegoria. Além disso, a enti-
dade nos oferece diversos 
convênios e acesso ao Clube 
dos Bancários”, afirmou.       


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

